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Terminal de cargasdoAeroporto
deVitória vai ser privatizado

Anúnciofoi feitopela
Infraerodurantevisitaàs
obrasdocomplexo,que
estão65%concluídas

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

OTerminal de Logística de
Carga Aérea (Teca) do Ae-
roporto Eurico de Aguiar
Salles, hoje administrado
pela própria Infraero, será
concedido à iniciativa pri-
vada. O edital de licitação
jáfoidivulgadoeocertame
está previsto para aconte-
cer no próximo dia 24, às
10 horas, emBrasília.
A informação foi dada

ontem pelo superinten-
dente da Infraero, João
Marcos Coelho Soares, du-
rante a visita deumacomi-
tiva,lideradapelogoverna-
dor do Estado, Paulo Har-
tung, às obras do novo Ae-
roporto de Vitória, que até
o momento registra 65%
dos trabalhos concluídos.
De acordo com Soares, a

concessão das atividades de
armazenagem e movimen-
tação de cargas será por um
períododedezanoseaideia
é atrair para a concorrência
empresas do ramo logístico,
sejamelas doEspírito Santo
oude foradoEstado. “Espe-

ramos que, com esse novo
modelo,onúmerodeopera-
ções seja elevado. Acredita-
mos que a empresa vence-
dora terá condições de bus-
car novos emais parceiros e
ampliar asatividades”, disse
o superintendente, ao co-
mentar que hoje existem
dois voos internacionais de
cargaporsemanaentreVitó-
ria eMiami.
Elenãodeumuitosdeta-

lhesdoedital,mascitouque
ovalormínimomensalpara
aconcessãodeusodaárea–
que tem 16.912 metros
quadrados–nãopoderáser
inferior àR$550mil.
Oterminaldecargasnão

fazpartedasáreasqueestão
sendo construídas pela JL,
empresa responsável pelo
empreendimento, já que o

Teca encontra-se na estru-
turadoatualaeroporto,on-
de continuará a funcionar.
Aliás, mesmo com o novo
aeroporto – que tem previ-
sãopara ficarprontoemse-
tembrodesteano–algumas
operações, para além das
cargas, comotáxiaéreoeas
ligadas às atividades petro-
líferas offshore serão man-
tidas no espaço atual.

CRONOGRAMA
Duranteavisitadacomi-

tiva, que reuniu também
empresários, políticos e re-
presentantes do governo,
da JL e da Infraero, o presi-
dentedaJL,JoãoLuizFelix,
detalhou algumas caracte-
rísticasdaobra,comoafase
do asfaltamento da pista.
“Atéagora, já foramcoloca-

das três camadas, e ainda
serão feitas mais três para
garantir aqualidadedapis-
ta.Parase terumaideia, to-
do esse asfaltamento seria
capazde construir 100qui-
lômetrosdeestradas”,com-
parouFelix, ao lembrarque
o tamanho da nova pista é
de 2.058metros.
Ele citou, ainda, outros

números curiosos da obra,
como a utilização de 30mil
m2 de granito, comprados
noEspíritoSanto,e750qui-
lômetros de cabeamento
elétrico. Outros materiais,
comovidroeasestruturasde
aço, também foram forneci-
dasporempresaslocais.Mas
alguns itens, como as cana-
letas que margeiam a pista
de pouso e decolagem pre-
cisaramserimportadas.“Es-

se é um tipo de canaleta de
ferrofundido,queprecisater
uma resistênciamaior, e co-
monãoéproduzidanoBra-
sil, trouxemosdaEspanha”.
Tambémduranteavisita,

o gerente de Engenharia da
Infraero,GiulianoCapucho,
observou que a com a nova
estrutura,oEuricodeAguiar
Salles terá elevada a sua ca-
pacidadedetransportarpas-
sageiros por ano de 3,3 mi-
lhões para 8,4 milhões. Ci-
touaindaquesóonovosalão
deembarqueémaiordoque
toda a área do terminal
atual. “São 6milm2de área
de embarque enquanto o
outroterminal,notodo,tem
5 mil m2. Além disso, tere-
moscapacidadeparaumpá-
tio com nove aeronaves e
seis pontes de embarque”.
Capuchoexplicou,ainda,

que,nomomento,estãosen-
do realizadas instalações hi-
dráulicas, eletrônicas, de
ar-condicionado, para que,
em seguida, sejam iniciados
os acabamentos. “Todos os
equipamentos já foram ad-
quiridos, estãoemtranspor-
te para Vitória, e nos próxi-
mos meses chegam pontes
de embarque, elevadores,
escadas rolantes. Estamos
dentrodo cronograma”.
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Profissionais trabalham na construção da pista de pouso e decolagem do Aeroporto de Vitória e na colocação de pisos do novo terminal de passageiros

Estado passará a ter mais competitividade
Duranteavisitaàsobras,o

governador Paulo Hartung
destacou que o novo Aero-
portodeVitória–orçadoem
R$523,5milhõesequeteve
suasobrasretomadasemju-
nhode2015–éessencialpa-
ragarantirmaiscompetitivi-
dade ao Estado, e ofertar
maissegurançaecomodida-
de aos passageiros e profis-
sionais que atuamno local.

“Essa obra é extrema-
mente significativa para o
Espírito Santo pela infraes-
trutura competitiva que vai
conceder ao Estado. Nossa
visita tem como objetivo
mostraraoscapixabasaevo-
luçãodasobrasqueestãoes-
truturandoumparqueaero-
portuário compatível coma
economia e o porte socioe-
conômico do Estado. Um

cartão de visita à altura da
pujança da economia e das
belezas naturais do Espírito
Santo”, frisou Hartung, ao
destacarqueaexpectativaé
dequeassimqueasobrasse-
jam finalizadas, o novo ae-
roporto inicie as operações.
O governador lembrou

ainda que os pousos e de-
colagens na nova pista po-
derão acontecer tanto com

as aeronaves indo e vindo
do sentido do mar para o
continente quanto indo e
vindodadireçãodoMestre
Álvaro para o aeroporto,
dependendodascondições
de vento. “Os aviões pas-
sam a dez quilômetros da
partebaixadoMestreÁlva-
ro, então não há riscos. O
novo aerporto vai trazer
mais possibilidades”.

MARCELO PREST

Governador Paulo Hartung visitou o canteiro de obras

Pista atual (ao fundo) e a nova estarão aptas a realizar pousos e decolagens, de acordo com condições climáticas

Terminalterá
novoacesso
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